
Nüra. 4 6 j u e v e s 1 6 d e a b r i l d e 1 8 4 0 . 8 c u a r t o s . 

•ai ' Í. 

Se MUicrib* á este Boletín en ¡a im­
prenta de tu editor* calle de la Tri* 
nidad* núm. i ? , d B M . ni mee para 
lot mtcritoret de esta ciudad puesto 
en sus casas ¡y 1 0 les defuera fran­
co as porte. . 

Sais los martes* jueves y séladae, 

JMS reclamaciones deberán dirijirsmé 
tu editar, francas de porte* sin cuyo 
requisito no serán reciLisSaa-

B O L E T I N O F I C I A L D E T O L E D O 
A R T I C U L O D E O F I C I O . 

G O B I E R N O P O L I T I C O . 

Circular núm. 5 2 5 . 

F . l s e ñ o r s u b s e c r e t a r i o d e l m i n i s t e r i o d e 
l a G o b e r n a c i ó n d e l a P e n í n s u l a c o n f e c h a 3 
d e m a r z o ú l t i m o m e d i c e l o s i g u i e n t e : 

» P o r r e s o l u c i ó n d e 9 d e e n e r o ú l t i m o , e s p e ­
d i d a p o r e l m i n i s t e r i o d e l a G u e r r a á c o n s e ­
c u e n c i a d e u n e s p e d i e n t e p r o m o v i d o p o r l a 
d i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l d e L u g o , e n s o l i c i t u d d e 
q u e s e l i q u i d a s e n l o s r e c i b o s J i d o * é - í o a p u e ­
b l o s p o r l o s c a b a l l o s q u e s e I e s r e q u i s a r o n , c o n 
a n t e r i o r i d a d a l d e c r e t o d e l a s C o r t e s d e 2 T d e 
f e b r e r o d e 1 8 3 9 , y c o n d e s t i n o a l e s c u a d r ó n 
f l a n c o d e G a l i c i a , s e h a s e r v i d o m a n d a r S . M . 
l a R e i n a G o b e r n a d o r a , q u e e l p a g o d e l v a l o r 

d e l o s c a b a l l o s r e q u i s a d o s a s i e n G a l i c i a c o m o 
e n L a s d e m á s p r o v i n c i a s d e l r e i n o , ó d e l o s 
c o m p r a d o s c o n a p l i c a c i ó n á l o s c u e r p o s f r a n ­
c o s p o r d i s p o s i c i o n e s e s p e c i a l e s , h a s t a fin d e 
d i c i e m b r e d e 1 8 3 5 , q u e c o r r i ó a q u e l l a f u e r ­
z a á c a r g o d e l a h a c i e n d a c i v i l , d e b e v e r i ­
ficarse p o r l a s o f i c i n a s d e e s t e r a m o , p r é v i a s 
l a s f o r m a l i d a d e s c o r r e s p o n d i e n t e s , p a s á n d o s e 
d e s p u é s l o s m i s m o s r e c i b o s á l a a d m i n i s t r a c i ó n 
m i l i t a r c o n t l o b j e t o d e q u e t e n g a n l u g a r e n l o s 
a j u s t e s q u e es tá p r e v e n i d o s e f o r m e n p a r a c o ­
n o c e r c o n t o d a e x a c t i t u d e l g a s t o q u e h a n 
c a u s a d o l a o r g a n i z a c i ó n y s o s t e n i m i e n t o d e 
c t i e r p o s f r a n c o s , c o n a r r e g l o . £ l a r e a l o r d e n 
d e 16 d e d i c i e m b r e d e l c i t a d o a ñ o d e . 8 3 5 . L ) c 
l a d e > . M . , c o m u n i c a d a p o r e l s e ñ o r m i n i s t r o 
d e l a G o b e r n a c i ó n d e l a P e n í n s u l a , l o d i g o á 
V . S . p a r a s u i n t e l i g e n c i a y e f e c t o s cons íguien-
l a * • ' ; 

L o q u e h e d i s p u e s t o i n s e r t a r e n e s t e B o l e ­
t ín p a r a s u p u b l i c i d a d , c o n o c i m i e n t o y c u m ­

p l i m i e n t o d e q u i e n c o r r e s p o n d a . T o l e d o 1 4 
d e a b r i l d e t S ^ o . - z L a u r e a n o G u t i é r r e z . 

Circular núm. 5 2 G . 

E l E x c m o , s e ñ o r s e c r e t a r i o d e e s t a d o y 
d e l d e s p a c h ó l e l a G o b e r n a c i ó n d e l a P e ­
n í n s u l a c o n f e c h a 4 d e l a c t u a l m e d i c e d e 
r e a l o r d e n l o s i g u i e n t e : 

^ E n t e r a d a S . M . I a R e i n a G o b e r n a d o r a d e 
q u e e l m é t o d o q u e s e o b s e r v a a c t u a l m e n t e 
e n l a s s u b a s t a s d e l o s B o l e t i n e s o f i c i a l e s d e 
l a s p r o v i n c i a s , o f r e c e g r a v e s i n c o n v e n i e n t e s 
p o r l a f a c i l i d a d c o a q u e p u e d e n e n t r a r e n 
c o n v e n i o l o s Ü c i t a d o r c s , y e k i j í r u n p r e c i o 
e s c e s i v o e n p e r j u i c i o d e l o s p u e b l o s , s e h a s e r ­
v i d o S . M - m a n d a r . s r r . ° Q u e l a s c o n t r a t o s 
p a r a l a p u b l i c a c i ó n d e l o s b o l e t i n e s o f i c i a ­
l e s s e v e r i f i q u e n p r e c i s a m e n t e a d m i t i e n d o c o n ­
d i c i o n e s p o r e s c r i t o e n p l i e g o c e r r a d o , e n e l 
q u e s e i n c l u i r á l a o p o r t u n a c o n t r a s e ñ a , q u e 
g a r a n t i c e e n s u c a s o e t d e r e c h o d e l p o s t o r . 
— 2° E f t l o s g o b i e r n o s p o l í t i c o s s e a d m i t i ­
rán p o r t o d o e l m e s d e o c t u b r e d e c a d a 
a ñ o l o s p l i e g o s c e r r a d o s , d e q u e h a b l a e l 
a r t í c u l o a n t e r i o r , b i e n s e d i r i j a n p o r e l c o r ­
r e o c o n c u b i e r t a y n o t a s e p a r a d a q u e i n d i ­
q u e e l c o n t e n i d o , b i e n s e d e p o s i t e n e n U „ J 
c a j a c e r r a d a y c o a b u z ó n q u e s e fijará d u ­
r a n t e t o d o e l e s p r e s a d o m e s e n p a r a j e p ú ­
b l i c o y s e g u r o . — 3 * E l p r i m e r d i a háb i l d e i 
m e s d e n o v i e m b r e , y n u n c a m a s t a r d e d e l 5 
s e p r o c e d e r á p ú b l i c a m e n t e á l a a ' p c r t u r a d e 
l a c a j a y p l i e g o s p o r e l g e f e p o l í t i c o a c o m ­
p a ñ a d o d e l s e c r e t a r i o y d e l g e f e d e l a s e c ­
c i ó n d e c o n t a b i l i d a d . E l s e c r e t a r i o leerá e l 
c o n t e n i d o d e l o s p l i e g o s d e m a n e r a q u e 
l o s c i r c u n s t a n t e s p u e d a n t o m a r n o t a s , s i l e s 
c o n v i e n c . r z 4 , * A c t o c o n t i n u o e l g e f e p o l í t i ­
c o d e c l a r a r á l a p r o p o s i c i ó n q u u s e a O m i t * 
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c o m o m u s v e n t a j o s a , 6 b i e n señalará h o r a 
d e n t r o d e l a s c u a r e n t a y o c h o p a r a f i j a r s u 
e l e c c i ó n , s i s e o f r e c i e r e n dudas.»»* * T - a s p r o -
p o s i e i o h e s r i r W e n i a J a s , y e l a i a m c i A d e l a s q u e 

j i a y a s i d o p r e f e n d a , s o publiCiÍTárien t i p r i ­
m e r n ú m e r o d e l b o l e t í n u r i c i u l d e s p u é s ¿ ¿ 
h e c h a l a e l e c c i ó n . — o , ' 1 61 a l g u n o d e ros I m i ­
t a d o r e s s e c r e y e s e a g r a v i a d o p o d r á A c u d i r 
d e n t r o d e l t é r m i n o f a t a l d e t e r c e r o d i á c o n 
u n a e s p o s i c i o n a l g e f e p o l í t i c o . E s t e l a r e m i t i ­
r á b a j o s u r e s p o n s a b i l i d a d a l m i n i s t e r i o p o r e l 
p r i m e r c o r r e o c o n s u i n f o r m e y l o s p l i e g o s 

o r i g i n a l e s d e p r o p o s i c i o n e s d e l r e c u r r e n t e y 
d e l p r e f e r i d o , — 7 * L a c o n t r a t a s e r á p a r a e l a ñ o 
s o l a r , c o n o b l i g a c i ó n d e c o n t i n u a r l a h a s t a l a 
r e s o l u c i ó n d e l o s r e c u r s o s á q u e p u e d a d a r l u -
y • r l a s i g u i e n t e ; á n o s e r q u e e l l i c i t a d o r p r e ­
f e r i d o p o r e l g e f e p o l í t i c o q u i s i e r e e n c a r g a r s e 
d e s d e 1 . * d e e n e r o d e l a e m p r e s a , n o o b s t a n t e 
l a e x i s t e n c i a d e r e c l a m a c i o n e s p e n d i e n t e s y 
c o n s u j e c i ó n á l o q u e a c e r é a d e e i l a s s e r e s u c l -
« a , a s 8 / E ^ e m p r e s a r i o s e s u j e t a r á á l a d e c i s i ó n 
¿ n i c a d e l G o b i e r n o , c o o e s c l u s i o n d e l o s i r i -
b i n . i l e * e n u i d í s l a s c o n t e s t a c i o n e s q u e p u e d a 
o r i g i n a r l a c o n t r a t a , y a l e f e c t o s e i n c l u i r á J a 
o p o r t u n a c l á u s u l a e n l a e s c r i t u r a Üé á d j ü d l c a -
i r i o n v e n e l p l i e g o d e e b u l i c i o n e s . D e r e d i o r -
a t h l o Q]k[6 i V . S . p á r ¿ i u ¡ f i i e l i g e n c i á y e f e c ­
tos c ; o r r c s p b n u M ^ ! 

L o q i i c í i c d l s p u e s t b ¿ i r c ú l á r ¡Hvk ití p t j -
klkídáa. T ó í e d í i i ¿ d e A b r i l d e l U - j ó — L a u -

í * > 

r e á ¿ . o í i t i n é i r e f . 

V A i \ i i : t ) A b K s . 
F t ' C A n l S T l A . 

A m o r , d i v i r i o > t u 6 r , f u e g o - . 1 ^ . 1 !Ü, 
T d q u e e l s e n a i n o c e n t e y p u r o i n r i * m a l 
D e l a c a o J i d j K v J H d e l C o r d e r o , 
M i c r o m e n e n r i e n d e e n e t r e día , 
I n K i r a r o n I U a r d o r l a úsente m i a . 

Djiíre ijúe e l t i e r n o e n l a c e c a n t a r p u e d a 
E n q u e «i s u m o H a c e d o r d e t i e r r a y d e j o , . 
A l a l m a fiel ae e a t r e c h a c a r i t i o i e , 
V d e U a h o j a a e t f e a l i o «agrado, 
V J a i t i e r n u c a r i c i t a d e l a i n a d o . , 

y\t* ¿ : u - l e n g u a , g r a n D i o i , habrá q u e p o e d a 
E n t a l l a r g j g n a i u e n r V lúa h ' d n J a d e ' a ? 

V ¿ 'dmo f o t p r o d i g i o a j ' n - " u l a d o a o 
O b r a i e u e l a i / g u r t o S a c r a m e n t o , 
P o d r i ! c a n t a r e l h u m a n a l a r e n t o f 
. A n g e l e a d e l Srííor, c a n t a d v o i o t r o a , 
! . • h u m i l d e * l a a e p o r n e a a J t 
V e l f u r i h u n J o m a r , t i v i e n t o a i r a d o 
A l r a c u c h a r e l hi-on» r r v r r r n t e , 
E n i a l c e o a l S e t l o r o m n i pótenle. 

De cnmedtnte fxioit c:bus et de ferti egreta est dut-
cedo, j u m e , c a r . n v . 

N o j a e l Seíior p i a d o i o 

C u a l t e r r i b l e león l e n o * p r e i c n t a , 
S i n o m a n t o , a p a c i b l e y a m o r o i o : 
S o y a c u i l e n S i o i n o i a i o c d r e M a 
I I r a y o r j u i c a j i a n l a h j e , 
A l m i a r / i d d i e n t a f o r m i d a b l e : 

Crtftótf l o e f u r o r » : 
C o n i u m r J r n c tí uu^ído d e l E t e r n o 
L o i c d h v i r t j o e n i l c l n i a i j d u l a c r e * ; 
Y c u a l c a p o i o e n a m o r a d o y t i n n o 
B e u o e a l h o m b r e e n l a S a n t a Eucuriatít ; 
Y e i i f i a l i m e n t o , y «u c o o i u e l o y g u i a . 

Egfldimini et pídete filia Sien Regem Salomonem 
irt diademate íd die desponsaturna iilius et in dic 
latilia* coráis ejus* CANT. CAP. 111. j f . x « , ( 

E n t r o n o r e f u l g e n t e , 
H e l a l m o c i e l o b a j a i gloriólo, 
C o n d i a d e m a e a p l e n d e n t c 
Y c e t r o p o d e r o s o 
Y á t u e i p o a a t e mueitré* amoróio, 
T d q u e c r e a R e y d e l c i e l o 
Y e n d i e r e a d e trono» a c a t a d o , 
¡Al d e l e t n a b l e a u e l o 

t l a j a a , e a p o a o a m a d o ? 
¿Qué t e p u d o t r a e r i t a l c i t a d o ? 
M a a í a.b ' q u e l l e g ' d e l d i a 
He i u e n l a c e f e l i * y t a v e n t u r a , 
Y b a j a a , g l o r i a m i a , 
A r e i n a r c o n d u l t n r a 
E n e l s e n o f e l i c e d e t u h e c h u r a . 

PuUhra es árnica rncay suavis et decora sicut Jcru-
salem. CAITT. CAP. v i - \\ m . 

C o m o J c r u i a t e Q e r e a b e r m o i a , 
I n o c e n t e y a f a b l e , 
O éipoao d e l C o r d e r o i n m a c u l a d o ; 
A l o r o r e f u l g e n t e 
T e n c a e l n o b l e e i p l e n d o r d e t u a l b a f r e o r e ; 
M i l l u c e a l o b e r a n n , d e t u leño 
L a a v i r t o d e a d e t p i d e n . 
Q u e i g u a l a n e n i u b r i l l o j b e r m o a u r a 
A l j a c i n t o v i o l a d o , 
A l t o p a c i o y aarddníco p r e r i a d o . 
Cándida V e i t e d e l a d i v i n a 
O r n a d a d e e i n e r j n / u . 
E i d e t u b o d a e t c e l e i t i a t a r r e o . 
C o n l a j o y a b r i l l a n t e 
D e a r d i e n t e c a r i d a d p u r a y cónitante. 
¿Qué tar'daí 7 D e t a l i n e r t e e n g a l a n a d a , 
j V o r qué ánaioia n o v u e l a i , 
Y i t u n u a m e «grado, a l p e c h o a r d i e n t e 

aniorofáf 
S u r o a a c e a r u r b a , v n e l a t i e r n a c a p o n a . 
V a t e a g u a r d a e n l a S a n t a K u c a r i a t i a , 
E n r i n d i d o a c e n d a l e a 
y e l l d a a u b e l l e z a y t u l u z p u r a . 
V u e l a , y a l T i e r n o a m a n t e 
E a t r ^ c h a t e r o n l a t o d e d i a m a n t e . 

En tectaíum Soiomonis sexaginta fortes ambiunt ess 
firíissiaus • ¡t' c a W T . C A P , m . V . v n . 

E l t a / a m o florido . 
D e l a a n t o d e T a r a r ) , ( Je t t i e r n o t a p e t o , 
M i r a d l e c i r c u i d o 
D e l e a r u n r i r c m (¡loríoiov. 
D e l Y q i o r d e l a m o r , t u r r t a ^ a o l m o a Q : 
\ .\ > y d u l t u r a 
E n ( I d i i f r u t a l a f d i a c a p o t a ; 
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r . j M e l D i o a d e l e a l t u r a , 
J ' L - a u «angra precióla, 

1 i r dá J b e b e r e n c o p a delícioia1. 
F n ¡atada t a n T u e r t e , 
Allí i o e n r e c h a a m a d * c o n a m a d o , 
Q u e n o e t f a m i s m a m o e r t e 
h íñante i v e r t r o n c h a d o 
E»te n u d o d e a m o r d u l c e T s a g r a d o 

F b r c u l u m fioit s i l i R t x Salomón de i i g n i s L i b a n i , 
CANT- C A * - i u . ¡fch u . 

r a ; 

Mr. 
ia , 

t o o ! 
O . : 

E l S e / r o f q u e e n laá o u b e t , 
C u a l e n c a r r o d e t r i u n f o , t i e n e a s i e n t a ; 
V ea p o r h a v i e n t o s fiero», 
C u a l c a b e l l o e a J a d o a , c o n d u c i d o , 
T r i u n T a e u a q u e s t e diá , 

' c i a d o e n I * S a g r a d a Ehcarirtít. 
írad c u l i l e c o n d u c e n 

D e S i o n l a a Doncella» i i u o r o i a i , 
E n c a r r o r e f u l g e n t e . 
D e o r o d e p l a t a y p u r p u r a a d o r n a d o , 
P o r d e d e o t r o d e a m o r e n t a p i z a d o , 

e l a m o r , m a a a u a v e 
u e a í a l m a Í¡eÍ c o n e t e s p o s o e n l a z a . 

E l h i m n o n u p c i a l m e n e , 
t a r t t i i m a p r u e b a d e l a m o r d i v i n o 
^ l e b « , - d . I m a o d a . . , 
T r i u n f o , prés a i Señor e u e i l e a i t -

s 

V t n i de J a b o n o , Sp - J W ? n * a . v e n i de Líbano v e n i 
eorwiabcrit. C A N T , CAP. I V . Jr*. v i i f . 

1 ~ * ^ r ^ r ^ - • • ^oaTi^BasaaaBl^Bal 
Q u i ¡i e»? ¿ Q u i e ' n e i l a h e r m o s u r a . 

Q u e b a i l a d a éu f u l g o r r e s p l a n d e c i e n t e , 
t p o a l c o j o t o n a d e m i r r a , 
l i j c i a e l t r o n q . S i g r e d o 
S e Óleik; a%\\ C J r I< rt idrBatülaflor 
Üi i c d n e j f l * . t i f i s u r a ¡ 

. L e l l a o t t > i v e o l a d i c e , c a p o t a m i a , ^ 
. . V e n ¡ a j í q o e e l e o r a a o n m e b a a t r i s p a d o . 

A l néctar y i !á» fruteé 
E s c e d e n e n tfbltote t u a a m o r e s . 
S í , r e n , a j i l e y a ea pálido 
K L a t e r i d p i n v i e r n o ¡ y a l o i p r a d o a 
K i i n a h a d o a ae v e n d e flore» bella» 
V > a V h 11 r i nmbróii 
L a v o a H oyó d e tórtola a m o r o a a : 
Y a q u e éa nndó «agrado 
C o n m i g o allá e n e l meló t e e n l a z a i t e , 
\ i i , ) c i f U t o a l i e n e a candorosa», 
L a c o r o n a l a g r a d a , 
W í á l í £«r t n e a p o a o prepéfaoV" 

- Éñ i & t iTrfí p o i t p a r i c t e m noftrúm r e e p i c i e n e per 
flñettroi. ~ c f t r f . C H A I L y . u . 

T d , S e i l o r , ma» p r o f u n d o q u e e l a v e r n o * , 
T i i , q u e i l o i c i e l o i v c n r e i e n a l t u r a ¿ 
E s p o i o d o l c e , t i e r n o , 
¿Ocultai e n t r e n u b e i t u h e r m o t o r a r 
J P O I qüe\candMo t o l o , 
T e e a c o o d e i d e t u e i p o s a , a c i e a e l l u e l o r 
M u e i t r a t u f a i i i e r m o e a ; 
6 J , mérmala oí* i i n a d o , g l o r i a mía: 
M u ¿dé t o t l a i , mí m e n t e f e l t o r p e l o d o 
j M e d l r a o c o a l o a i o g e l e * q u i r i a ? 

S i o o e t J i l o t í j j B o r t a l , d e l a a t t o h e r m o s o 
Q u e l a t i e r r a f e c u n d a y m í t i c a . 
M i r a r u n a o l o lañante 
L a h e r m o a a l u m b r e p u r a c e n t e l l a n t e , 
jCórno podrá e l i n e n j o i n o 
C o n t e m p l a r d e f u g l o r i e l o t f u l g o r e e , 
C u a n d o a o n n o c h e o a c u r a , 
C o n ello» comparado», 
D e l sol l o t encendido» reiplandore»? 

D u m eetet r e a in ate ahita t u o n a r d a e mea decitodo-
r e m tuam. CAHT. CAÍ. U > T . * J . 

S í , v i e r t e , t i e r n a e a p o i t , 
D e g r a t i t u d e l n a r d o d e f i d o t o ; 
Viértele, y d e t u e i p o a d 
U n g e l o t p i t a , y c o n i u d u l c e a r o m a 
Ei o r b e ae e m b a i i a m e , 
Y o l o r d e a u a v i d a d d o q u l e r d e r r a u > e ; 
O l o r d e g r a t i t o d . ¡Cuántot f a V o r e s 
A l h o m b r e b i c i n e , S e r i n m e m u r a b l e ! 
¡Cuanto t e d e b e e l h o m b r e m i i c r i b l e ! 
C o n t u «angre p r e c i o a a 
D e l a c u l p a f a t a l tú l e l a r t a t e f 
Y c e r j m t n o t m o r o e a , . 
D e l b o r d e d e l a v e r n o l e a p a r t a s t e , 

c o y u n d a a u a r e 
A l a l u a a fiel t e e t t r e c h a i c a r i f l o i o , 
A i o r a t e n e l l a " , y e l l e e n t f ae a n i d a . 
¿Qu¿ m a i p u d i e r a y a d a r tü c l e m e n c i a ? 
¿Qü& m a s 1 p u e d e y a h a c e r t u o m n i p o t e n c i a T 
G r a f i t n d , g r a t i t a d ^ J o o r e t e r n o : 
S o b e e l t r o n o S a g r a d o 
D e l c l n d i d o C o r d e r o , d e l e i p o a o , 

f ( £1 p t r i j o rúa» p r e c i a d o , 
S u b a a l c i e l o e l i n c i e u i o v a g o r o i o , — N. P . L. 

>v i -vén y i ? ; i t ^ i ^ i j ÍLL'.J 

¡••; * * ; T i q I * ! Í̂ „ i c > t k / 1 

r i t Q t ' E Z A ESPAÑOLA. 

C A N A M O S . 

L a c r i a d e ganada», f u n d a m e n t o d e Va r i q u e i a a g r a ­
r i a a t g n n l o a a o t i g u o i , y u o a d e la» primara» c o n d i c i o ­
ne» p a r a ( i p r o t | > e r i d a d d e l e a g r i c u l t u r a a e g u n l o a m o -
denbo», t a u n o d e l o t r a m o s m a s d e i c u i d a d o s e n n u e a t r a 
-pación a l p a s o q u e a t e n d i d o c o n r i m e r o , p u d i e r a p u r a l 
t o l o e l e v a r l a á n a c i t a d o p r o d i g i o s o d e p r o a p e r i d a d . 

E l p r i m e r e l e m e f l t o p a r a a u p r o g r e s o e i e l c u l t i v o d e 
p r t d o i d p t a l o i m i r a d o c o n t a n t a i n c u r i a p o r a u e n r o * 
f a b r e d o r e t , y r e c o n o c i d o e a e l e s t r m g e r o c o m o u n o d e 
l o a p r i n c i p a l f i r a m o i d e l a i i j u e / i pública. n S i n medio» 
d e m a n t e n e r l o a a a l m t i t t d t l a b o r y l o i ganado», c o m o 
o b i e r v a b a Q u i n t o ( i ) * B O l i a j ^ q u e e s p e r a r p r o a p e r i d a d 
«o l a «gticultura , p u e a n i h a t i e r r a l a o podría c o i -
t i v t r t i n e q n e l l o i , n i privada» d e l o a abono» q u e «toe 
' p r o d u c e n , r e a p o o d e r i a n i leí dcnn» c u i d a d o i d e l l a b r a ­
d o r . 4 1 T a o periutdíde» eatamo» ooaotro» d e c a t a v e r d a d , 
q u e o o d u d a r e m o i ' i o i t e n o r q u e e n t r e t a n t o q u e nuestro» 
l a b r t d o r e a i e o b t t t n e n e a d e s c u i d a r e s t a f u e n t e d e ri* 

( t ) C u h o dé a & r i c u t t u r a , tomo i > p d g . 3 < ó . 
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q u e z a a territorjale»: m i e n t r a * m i r e n c o n i n d i f e r e n c i a l a 
c r i a d e a r i i j i i a i e i d o m c a t i c o a y n o r e d e t e r m i n e n a i m i t i r 
e l e j e m p l o d e Jaa d e m a a ntclone», p r o p o r c i o n a n d o a e p o r 
m e d i o d e p a a r o a t o a r c c u r i o e d e q n e n e c e t i t t n p a r a a u -
n j ^ n t a r l o a , n u e i t r a agriculiur» aerá i n r r q u i o a , y j a m í i 
r e l a \ I r a p o o e r e n p i r a l e l o c o u Jaa d e m a a d e E u r o p a . 
E o v a n o n o * habrá p r i v i l e g i a d o Ja n a t u r a i e a a c o n u n 
c l i m a d e l o a m a a favorable» > c o n u n s u e l o fértil y a u a -
c e p t i b l e d e t o d a e a p e c i e d e producrione», y c o n Ea a b u n ­
d a n c i a J e arroyo» y r i o a q u e p o r t o d a i p a r t e a l l e v a n J a 
l i o i n e d t d y Ja v i d a i l o a v e g e t a l e s : t o d o e a i o aerá e n v a ­
n o y t o d o s n u r i l r o j afane» aerán p e r d i d o i v i . c o i o o l o 
b e d i c h o , repitiéndolo e a cuanta» ocatione» ae m e p r e -
i . « ten, n o a u m e n t a r o o t c o n e l eatablecüniento d e p e a * 
tu» T Utt m e d i a s d e m a n t e n e r u u e i t r e e tierra» e n u n c a t a ­
d o c o n s t a n t e shr f e r t i l i d a d y a b u n d a n c i a d e Jo» a u c o a e l i -
n e i i t i c i o a d e l a t planta» q u e l e a qaeramo» confiar™ »No 
e s e l q u e a r a s i e m p r e , c o m o b a d i c h o e l célebre A r t b u r 
• ' i ; . e l l a b r a d o r m a s r i c o , a i n o e l q u e «icuibra p a a -

XQJ" E a inútil i u s i i t i r s o b r e e t t e h e c h o : b a s t a c o m p a r a r 
Jos paise» d e p a i t o a c o o l o a q u e ae d e t t i o a o a l p r o d u c t o 
d e g r a o o s . F a l l a n e a c a t e a l o a abono», m i e m r a a q u e e a 
a i u c l l o s s e h i l i a n e n a b u n d a n c i a y l a a tierra» e e m e j o ­
r ía a u m e o t a a d o - s u f e r t i l i d a d q o e e» l a b a * e d e r i q u e a a . * 1 

I m p o r t a p u e s d i r i g i r á e a t e o b j e t o u n a e s p e c i a l a l e a ­
ción. N o se p u e d e o b s e r v a r a i n e l m a y o r d o l o r l a m u l t i -
t u i d e tierra», baldío», terreno» r i h e r i m o s y b a o c a r r a l e t 
q u e tcneoio» c u t e r a m e n t e t b a a i o a a d o i , y p u d i e r a n d e t -
l i n a r s e c o u tanta» ventaja» ¿ e s t e c u l t i v o . L o a i r a b a j o a 
d e nuestro» botánico» y agrónomo» no» h a n d e a j o t t r a d o 
q n e t e n e m o s p a r a e s t a b l e c e r l o o n t p r e c i o a a aíric d e v e j e -
talo». Q u i z a 1 n i n g u n a nación poseerá, c o m o Ja a u c a t r t , 
a i n c o o t a r Ja m u l t i t u d d e eipecie» e k d t i c a f a c l i m a t a d a s , 
y a o l o e n t r e Jaa q u e ae c r i a n espontánea y a b a o d a n l e -
i h e u t e e o n u e s t r o s u e l o , m a a d e 4 6 0 planta» p r o p i a a p a ­
r a e l p a a t o d e Jo» b u e y e s : d e 5 8 1 p a r a t i d e cabra»: d e 
5 1 b 1 p a r a t J d e oveja»: d e 4 0 7 p a r a d d e caballo», y 
d e 1 6 6 p a r a eJ d e c o r d e t ( a ) . -

E J s L t i e m a d e l a ganadería t i a l t d a , c o n t i n u a d o e n t r a 
n o s o t r o s p o r J a roa» búibara r u t i n a , c» J o a e g u n d a c a u s a 
p o d e r o s a d e l a t r a j o d e e a t a i n d u s t r i a . S n unión íntima 
c o a l a l a b r a n z a ea l a m e j o r b a s e p a r a l a p r o a p e r i d a d d e 
e n t r e m b e a . A e l l a d e b e G a l i c i a p r i n c i p a l m e n t e J a t o l i d e a 
d e au» r e c u r a o i , y nuestro» r o a s r i c o s y prósperos l a b r a -
d o r t t »u rápida capitalización. Lo» c a c e t i v o t privilegio» 
coocedido» i l a cebaría r e a l y ganadería t r a s h u m a n t e , 
a i o h a c e r l a p r o s p e r i d a d d e c a t o r a m o , l i a n p r o d u c i d o 
c o n s t a n t e m e n t e l o t mayore» t l t r t g o t e o n u e a f r a a g r i c u l ­
t u r a ^ p o r q u e Jo» g a n a d e r o a d e o f i c i o , c o m o o b s e r v a e l 
señor d e Aria», o o e n c o n t r a n d o t i e r r a q u e le» b a i l e p a r a 
a p a c e n t a r «o» ganado», a t r e p e l l a n l a s teioenteraí, lo» r e t ­
i r ojo» , Ja» vida» y l a t hacienda» toda»: p o c o m i a f e c h n 
a u i o a a c i i b j c a n i i a d e p a n o s c o n lo» tomento» b a l d l o f 
( q u e a s c i e n d e n i ma» d e la» d o a t e r c e r a a p a n e t d e lo» 
terreno» d e l r u n o ; d e s t r u y e n le» árbtilet, »e o p o n e n a 

< * > 
lo» r o m p i m i e n t o * 4 i a o t i l i t a a e a u o t o d o l o i a h a n c e * 
d e l c u l t i v o . " 

E a también u a c r i i o e r r o r e o fio p e n i a r q u e a i n e t -
t»s t a n e»teosaa c a b t t i a a n o se aseguraría n u e i t r a prOrí-
a i o n d e carne». L a F r a n c i a , Ja I n g l a t e r r a , l a H o l a n d a y 
otra» i n u c h a t oaciooe» a o n o t r o a tanto» ejemplar» prác­
tico» d e l o c o n t r a r i o . L a e s t r a o r d i n a r i a población d e e s t a 
d l t i m a , e»pecialmeóte , c o a proporción i i u e » m o t e r r i ­
t o r i o , e t c l u y e n e e t s a r i a m e n t e l a p o t a b i l i d a d d e e i t e »U-
t e m a ¡ y s i n e m b a r c o e o e l a f r o 1 8 0 6 poseía e n e p e q u e ­
ño r e i n o - 4 3 , 0 0 0 caballo»; 7 6 , 0 0 0 cabeza» d e g a n a d o * 
vacuno»; 1 0 0 0 , 0 0 0 d e l a n a r ; r i , o o o cebra»; 4 8 9 , 0 0 0 
cerdo»; c e r c a d e 3 0 0 0 , 0 0 0 d e ave»; y U D n d m e r o t a n 
p r o d i g i o s o d e colmen»» q u e e n e l d e p a r t a m e n t o d e Braveóte 
h a b i a a o , o o o { 3 } . A l p a s o q u e e n Kapalí», c o m o o b a e r -
v a m u y b i e n e J a e f l o r d e Q u i n t o , á p e t a r d e nuestra» 
inmensa» caballa» n o f a l t a n p r o v i n c i a s ' q u e t i e n e n q u e 

¿abastecerse d e l e a t r a o g e r o ; y I Í ac etceptúan l a a g r a n d e e 
población», l a a capítalee d e p r o v i n c i a p o r e j e m p l o , n i 
t e c o n o c e l a m a n t e c a , oí se e n c u e n t r a J e c b e d u r a n t e l o ­
d o e l a r t o , n i la» carne» s o n oirá co»t q u e Ja» r e a t a m i t 
flaca» y d e s f a l l e c i d a s , q u e »oa la» q u e t e m a t a n d e p r e f e -
r e o c i t . 

( 3 ) Qtunto, cuno dt agricultura práctica^ toma t t 

A V I S O S . 

Hallándote c u m p l i d o e l a r r e n d a m i e n t o d e l a l a b r a n ­

z a t i t u l a d a C o r r a l - B l a n c o y O r b i g a , t i t u a d a e n e l térmi­

n o d e l a v i l l a d e T a l a v e r a d e l a R e i n a , p e r t e o e c i e o l e 

a l h o s p i t a l d e S a n t i a g o d e lo» C a b a l l e r o s d e e s t a c i u d a d , 

h o y A s i l o d e p o b r e a d t S a n Saba»tian d e Ja m i s m a , a e 

h a ¿efl a t a d o p a r a n u e v o a r r i e o d o e l día 3 9 d e l p r e s e n t e 

me» y b o r a d e J a i d i e t d e s u mañana e n l a escribanía 

d e l S r . D . P a t r i c i o O r t t a P a r e j a , e s c r i b a n o d e l n d m e r o 

d e e a t a ea p r e s a d a c i u d a d , e n d o n d e e»t»rán l a s coodiciooc» 

d e m a n i f i e s t o p a r a m a y o r i n t e l i g e n c i a d e l o t l i b r a d o r e s , 

E o Illetca», tei» legua» d e l a c o r t e y t e U d e T o l e d o , 

e n l a c a r r e t e r a d e u o t á o t r a c i u d a d , a e a r r i e n d a ó v e o -

d e u o a f a m o a e ftíbriet d e c u r t i r s u e l a y t o d a t l a a e d e 

p i e l e t , c o a todt» l a t ventaja» q u e p u e d t o a p e t e c e r t e y 

l a p r i n c i p a l s o b r e a e r a u p e r t o r e l m a t e r i a l , q o t p r o d u c e , 

a a l e o o a t e r c e r a p a r t e ante» q u e l o r e g a l a r . Q u i e n q o i -

s i e r e l o m a r l a i e atinará e n d i c h a v i l l a c o o D. P a d r o 

M a d r i g a l , 

( t ) V4ua e l catdhgü'ra la» leecienei de agricul­

tura del Sr. de Añaty tomo t , pdg. 3 6 5 . Tclédo; Imprenta dtl Editor D. J, dt C«-
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